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MAPEAMENTO DE SENSIBILIDADE AMBIENTAL AO ÓLEO PARA A REGIÃO COSTEIRA DA BACIA DE PELOTAS
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Resumo 

A crescente demanda por derivados petroquímicos impulsiona a exploração e descoberta de poços de petróleo assim como aumenta o tráfego de petroleiros. Essas ações, somadas, elevam os riscos de introdução acidental de óleo no ambiente e, consequentemente, demandam maior cuidado com planejamento, prevenção ou medidas mitigadoras. Neste âmbito, foram criadas as Cartas de Sensibilidade ao Óleo (Cartas SAO). Essas cartas são essenciais para os planos de contingência, permitindo a localização e o mapeamento das áreas de maior risco em uma determinada região. Isto é possível pela identificação do Índice de Sensibilidade do Litoral (ISL), dos ecossistemas costeiros e marinhos, de seus recursos biológicos e das atividades socioeconômicas que caracterizam a ocupação dos espaços e o uso dos recursos costeiros e marinhos nas áreas representadas. Os principais objetivos desse projeto são mapear a sensibilidade ambiental ao óleo (SAO) da região costeira da Bacia de Pelotas, assim como analisar as variáveis geológicas e geomorfológicas que podem vir a alterar o ISL de um ambiente na escala temporal. A metodologia utilizada é a estabelecida pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA). Os resultados esperados incluem a criação de um banco de dados para a área de estudo, a carta SAO para a Bacia de Pelotas, bem como o aumento de precisão do ISL através da inclusão das variáveis geológicas e geomorfológicas.
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